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RESUMO – Esta pesquisa tem como objetivo fazer uma leitura das teorias de Freud e 

Lacan dentro do contexto contemporâneo, no qual a sociedade apresenta características 

narcísicas que fogem da realidade e se limitam às relações mediadas pela imagem. 

Através do conceito de perversão, esse estudo irá analisar como a sexualidade se 

manifesta nessa sociedade definida por Guy Debord como “A sociedade do espetáculo”. 

Para tanto o estudo se propõe a fazer uma pesquisa qualitativa de campo nos meios onde 

o sexo é comercializado e as fantasias se manifestam mais abertamente. 

Palavras-chave: sexualidade, perversão, narcisismo, espetáculo, subjetividade. 

 

ABSTRACT – This article intends to study Freud’s and Lacan’s theories in the 

contemporary context, in which the society presents narcissist characteristics that escape 

from reality and limits to relationships meditated by the image. Through the concept of 

perversion, this study will analyze how does sexuality manifests itself in this society that 

Guy Debord defined as “Spectacular Society”. For that the study proposes to do a 

qualitative research where the sex is sold and the fantasies are manifested more sincerely.    

Key words: sexuality, perversion, narcissism, spectacle, subjectivity. 
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Introdução 

 

No momento histórico em que vivemos, no qual o homem se encontra perdido 

diante de tantas possibilidades de modus vivendi que, apesar de proporcionarem uma 

ilusão de liberdade, dificultam as escolhas gerando conflitos inter e intrapessoais, fica 

difícil encontrar um ponto de partida para discutir as relações sociais. A modernidade e 

pós-modernidade são marcadas por muitas mudanças de difícil adaptação do homem 

devido a uma despadronização de costumes. Ao analisá-las será possível compreender o 

efeito que as mudanças atuais vêm gerando no ser humano, tal como as angústias e 

dificuldades que surgem nas relações libinais deste contexto. 

 

A Revolução Industrial marcou o início da Modernidade, a sociedade sofreu 

mudanças políticas, econômicas, sociais e culturais muito intensas. A partir de meados do 

século XIX presenciamos o surgimento do Positivismo, que trouxe a idéia da ciência como 

dona da verdade e, conseqüentemente, um enfraquecimento de algumas crenças 

religiosas. Nesse período, como um choque para a sociedade da época, surgiu Freud 

com suas teorias sobre a sexualidade, trazendo à tona assuntos proibidos.  

 

Freud começou estudando a histeria feminina e, no setting clínico, descobriu a 

presença do inconsciente como responsável pela patologia presente nas mulheres da 

época. Mais adiante o autor foi mais longe, revelando a sexualidade no mundo infantil 

com o intuito de explicar a formação de nossa estrutura psíquica. Apesar de, a princípio, 

ter sido alvo de forte condenação da sociedade, sua teoria marcou um momento histórico, 

abriu portas para sucessores e é aceita e válida para o atual momento histórico e contexto 

sócio-cultural.  

 

As descobertas do pai da Psicanálise, o afastamento da religião como verdade 

única, o nascimento do capitalismo e a descoberta da sexualidade como uma 

característica intrinsecamente humana, inclusive das mulheres, tornaram o século XX um 
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período de constantes transformações. Presenciamos a invenção da pílula 

anticoncepcional, que reinventou o sexo, até então só reconhecido para fins reprodutivos. 

Começamos então a perceber novas crises surgindo na subjetividade do homem 

Moderno, que foi se libertando de uma sociedade repressora e impositiva, para seguir 

valores próprios. Mas acabou se perdendo em angústias diante da constante necessidade 

de fazer escolhas sem a segurança gerada pelas rigorosas imposições sociais e 

religiosas que precederam esse momento.  

 

1. “O mal-estar na civilização” 

 

“A liberdade do indivíduo não constitui um dom da civilização. Ela foi maior 

antes da existência de qualquer civilização, muito embora, é verdade, naquele 

então não possuísse, na maior parte, valor, já que dificilmente o indivíduo se 

achava em posição de defendê-la. O desenvolvimento de civilizações impõe 

restrições a ela, e a justiça exige que ninguém fuja a essas restrições.” 

(FREUD, S. “Obras completas” vol. XXI 1969, pág. 102). 

 

Freud discorre sobre a liberdade, ponderando que antes da existência de 

civilizações esta se fazia presente, apesar de raramente ser valorizada. No entanto, na 

vida social, o desejo pode estar de acordo com o desenvolvimento civilizatório, mas 

também pode estar contrário a este, partindo de resquícios de nossa “personalidade 

original”, ou seja, nosso estágio primitivo. Para o pai da psicanálise a sublimação nasce 

como uma forma de adaptação ao processo de desenvolvimento cultural, ou seja, foi 

imposta aos instintos. Portanto, a civilização gera uma renúncia aos instintos e, 

conseqüentemente, uma série de abdicações de impulsos do princípio do prazer.  

 

Freud estabelece em “O mal-estar na civilização” uma comparação entre a figura do 

pai e o papel da religião na vida do homem. A figura paterna representa a Lei e gera o 

medo da castração (punição). Seu papel é muito importante para a estruturação psíquica, 

pois possibilita a formação do superego da criança e, conseqüentemente, a introjeção da 

lei, determinando muitos valores que o sujeito carregará por toda a vida. A religião 
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desempenha o mesmo papel na vida do homem, impondo regras e valores, reprimindo, 

mas também prometendo proteção e compensação no futuro. Para Freud “O homem 

civilizado trocou uma parcela de suas possibilidades de felicidade por uma parcela de 

segurança” (FREUD, S. “Obras completas” vol. XXI 1969, pág. 102). 

 

Dessa forma, a religião prega que o sofrimento atual e a renúncia dos impulsos, 

principalmente sexuais e agressivos, proporcionarão felicidade eterna, estabelecendo 

uma relação de amor e ódio do homem com essa. Dessa submissão à lei cultural nasce 

uma culpa gerada pelos sentimentos rebeldes que o sacrifício causa. 

 

O sentimento de culpa se apresenta de duas formas. A primeira é causada por um 

medo da autoridade, da punição e é superado pelas renúncias instintivas. O segundo atua 

de forma mais agressiva no ser humano, por se manifestar através do medo do superego, 

a renúncia não é suficiente, e se faz necessária a punição. 

 

Com a tendência à individualização que a sociedade capitalista vem sofrendo, a 

perda dos valores padronizados pela Lei da religião e uma excessiva liberdade de 

escolha, o homem passou a se sentir desnorteado. A segurança proveniente da promessa 

de recompensa que a religião nos confia, vai se tornando ameaçada, ao mesmo tempo 

em que os valores do outro passam a ser contestados. Torna-se muito difícil confiar nos 

valores divergentes dos nossos, incorrendo, portanto, na inacessibilidade da identificação 

com ideais diferentes dos que aprendemos com nossos pais, ou seja, perdemos o Pai que 

nos unia.  

 

2. A sociedade do espetáculo e a cultura do narcisismo  

 

A contemporaneidade ou pós-modernidade traduz-se como um momento histórico 

que coloca o ser humano numa constante cobrança de um ritmo de vida acelerado. O 

capitalismo radical e global no qual vivemos alimenta uma competição selvagem e uma 

objetificação das relações humanas, e tem como principal efeito gerar uma sociedade 

cada vez mais individualista. 
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“Toda a vida das sociedades nas quais reinam as condições modernas de 

produção se anuncia como uma imensa acumulação de espetáculos. Tudo o 

que era diretamente vivido se afastou em uma representação” (Debord, 1997, 

pág.13). 

 

Debord fala da sociedade do espetáculo como uma conseqüência direta do 

capitalismo industrial. O autor definiu a sociedade do espetáculo como uma forma das 

pessoas se relacionarem através da imagem e, dessa forma, é o lugar do “olhar iludido e 

da falsa consciência” (Debord, 1997, pág.14). O conceito de espetáculo é ao mesmo 

tempo o que une e o que distancia as pessoas. É a união através da troca de imagens e 

um distanciamento através da fuga da realidade. 

 

Concomitantemente, surge a cultura do narcisismo, que reforça ainda mais a forma 

de subjetividade isolada, que anula as demais. Ou seja, o autocentramento, a 

individualização e o narcisismo chegam ao seu auge, e o resultado dessa combinação é 

uma sociedade perversa. Considero esse contexto perverso, pois as relações sociais 

estão agregadas a uma intensa necessidade de se apresentar narcisicamente, 

pervertendo seu sentido primordial, não elaborando sua possibilidade de perda e criando 

uma defesa através do desvio do objeto de desejo para o próprio corpo.  

 

Atualmente, o culto à beleza e ao próprio corpo, está ganhando o lugar do outro em 

nossas vidas. O sucesso profissional e financeiro são critérios que definem a admiração 

das pessoas, e sua busca é interminável. O reconhecimento alheio dessas qualidades 

determina nossa fama, e sua conquista nossa principal forma de gozo. Portanto, a busca 

do prazer se dá de forma narcísica, através da transmissão de uma imagem de perfeição. 

 

Diante de tantas mudanças e tantas conquistas na Modernidade o homem sente-se 

preso a um excesso de liberdade. Sua realidade está estranhamente presente nas 

imagens e ilusões que constrói. Além disso, percebe-se uma fragmentação da 

subjetividade paralelamente a uma centralização do eu. Essa fragmentação da 

subjetividade é a origem das patologias mais freqüentes na atualidade e ocorre devido a 
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um desamparo resultante da perda de valores culturais. A tendência que se mostra é de 

uma crescente contraditoriedade, ou seja, de uma perda de valores impostos que coloca 

o sujeito diante de conflitos, negados pela imagem que constrói de si mesmo. 

 

3. A sexualidade e suas características perversas 

 

“A teoria popular sobre a pulsão sexual tem seu mais belo equivalente na 

fábula poética da divisão do ser humano em duas metades – homem e mulher 

– que aspiram a unir-se de novo no amor.” – (Freud, 1905, pág. 129)”. 

 

Em “O mal-estar da civilização”, Freud fala da descoberta do homem do amor 

genital, que proporciona momentos de satisfação intensa, gerando a impressão de 

felicidade absoluta. No entanto, isso pode funcionar como uma armadilha, pois o indivíduo 

que investe toda a felicidade no amor genital acaba se expondo a um possível sofrimento 

muito intenso, já que pode perdê-lo a qualquer momento. Mesmo assim, essa exposição 

ao sofrimento não nos impede de ir à busca dessa forma de amor. Dessa forma, percebe-

se no ser humano, a aquisição de um mecanismo de defesa no qual o amor passa a não 

ser destinado a um objeto, mas ganha seu foco no ato sexual, evitando o sofrimento 

gerado por uma possível perda e gerando momentos de felicidade ilusória.  

 

Porém, na sociedade espetacular essa defesa se mostra de uma forma mais intensa 

e o homem se torna objeto dele mesmo, dando margem a conflitos que dificultam as 

relações interpessoais e a capacidade de gozar com o outro. Ou seja, nas relações 

sexuais o outro está perdendo o valor de possibilidade de completude para uma posição 

de possível objeto proporcionador de um gozo narcísico. Por esse ponto de vista já 

podemos considerar a sociedade em que vivemos uma sociedade perversa, e sua 

característica predominante, ser visto, invejado, admirado, uma forma narcísica de gozo. 

 

Foucault comenta, em “A História da Sexualidade”, que no século XVII as questões 

humanas eram abordadas de forma franca, sem pudor. Os discursos e os atos se davam 

de forma explícita, direta: 
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“(...) eram frouxos os códigos da grosseria, da obscenidade, da decência, se 

comparados com os do século XIX. Gestos diretos, discursos sem vergonha, 

transgressões visíveis, anatomias mostradas e facilmente misturadas, crianças 

astutas vagando, sem incômodo nem escândalo, entre os risos dos adultos: os 

corpos ‘pavoneavam’” (Foucault, 1996, pág.9).  

 

Ainda neste livro Foucault relembra o principio da repressão sexual que surgiu com 

a chegada da burguesia vitoriana. A sexualidade passa a se restringir ao casal com o 

intuito de gerar herdeiros. E em pouco tempo, o sexo passa a ser reprimido pelas regras 

de etiqueta, pela Igreja e, cada vez mais, considerado um assunto proibido em 

determinados círculos sociais. As crianças, como eram consideradas sem sexo, passam a 

ser impedidas de qualquer contato com o assunto. Nesse período, o principal alvo da 

repressão sexual se torna a mulher. 

 

“Denominar o sexo seria, a partir desse momento, mais difícil e custoso. Como 

se, para dominá-lo no plano real, tivesse sido necessário, primeiro, reduzi-lo ao 

plano da linguagem, controlar sua livre circulação no discurso, bani-lo das 

coisas ditas e extinguir as palavras que o tornam presente de maneira 

demasiado sensível.” (Foucault, 1996, pág.23) 

 

 O autor discute que essa condenação do sexo não surgiu como um movimento 

visando seu desaparecimento, e sim, visando colocá-lo no discurso. Os desejos, o prazer 

e os “atos contrários à lei” deveriam ser verbalizados como uma forma de redenção e 

prevenção. Esse discurso era regido por regras de vocabulário, sempre feito com muita 

cautela para não fugir à decência.  

 

 A partir do século XVII o sexo se torna um assunto político, visando à satisfação 

dos interesses econômicos. O discurso sobre o sexo passa a deixar de ser somente 

confessionário e se torna institucional em diferentes âmbitos. Isto é, o Estado passa a 

exercer um controle sobre o sexo, através da natalidade, esperança de vida, saúde, 
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habitat, etc. “Os governos percebem que não têm que lidar simplesmente com sujeitos, 

nem mesmo com um ‘povo’, porém com uma ‘população’, com seus fenômenos 

específicos e suas variáveis próprias.” (Foucault, 1996, pág.31). O sexo deixa de ser 

privado e passa a ser um assunto de interesse público. Para Foucault, é nesse contexto 

que surgem as discussões econômicas, pedagógicas, da medicina e da justiça sobre o 

sexo. Portanto, neste contexto surgiu o discurso médico de Freud, baseado na 

sexualidade, e tendo como base o papel da sociedade sobre a sexualidade do indivíduo. 

 

Freud fez um estudo da formação da estrutura psíquica através da explicação da 

sexualidade infantil em suas diferentes fases até a fase fálica, que é a forma como a 

sexualidade se manifesta no adulto. Suas teorias tiveram como base a observação 

clínica, começou em mulheres histéricas que apresentavam somatizações (manifestações 

do inconsciente no corpo). Mais adiante Freud descreveu a sexualidade perversa e 

polimorfa da criança.  

 

A primeira grande descoberta do autor foi a atuação do inconsciente como 

responsável pelas patologias mais comuns na época. Através da idéia da percepção da 

continuidade de tudo o que há na mente, Freud descobriu como o inconsciente exerce 

seu papel na vida humana. Tudo o que está presente em nossas ações, sentimentos, 

desejos e culpas, tem um conteúdo inconsciente determinando. As experiências vividas 

em nossa infância podem ser esquecidas, mas ainda estão presentes em nosso 

psiquismo, gerando algumas angústias, desejos, atos, etc. (determinismo psíquico). O 

conteúdo consciente é somente uma mínima parcela de nosso psiquismo que emergiu, 

pois nosso psiquismo é composto em sua maior parte por material inconsciente. 

 

Freud percebeu, em sua atuação clínica, que a histeria trazia sintomas 

provenientes do conteúdo reprimido, ou seja, desejos inconscientes, e que esse conteúdo 

era, principalmente, ligado a desejos sexuais “condenáveis”. Dessa forma, a sexualidade 

passa a ser o centro do psiquismo e a fazer parte da estrutura psíquica humana e os 

traumas infantis relacionados a ela serão as forças motivadoras de todos os sintomas que 

surgirão na idade adulta. 
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Em “Três ensaios sobre a teoria da sexualidade” (1905), Freud explica o 

desenvolvimento psicossexual nas crianças, e descreve a sexualidade infantil passando 

por três diferentes fases: auto-erotismo (fase oral), narcisismo (fase anal) e Édipo (fase 

fálica). 

 

Freud descreveu a criança como perversa e polimorfa, pois pode ter prazer com 

diferentes áreas do próprio corpo e encontrar diferentes formas de satisfação. O autor 

distinguiu o perverso do neurótico, o primeiro permitindo a manifestações através de atos 

e o segundo reprimindo e “disfarçando” essas pulsões, que se manifestam em forma de 

sintomas. Portanto, enquanto o perverso apresenta uma postura narcísica de não reprimir 

suas pulsões primárias, o neurótico as nega. 

 

Mais adiante, o pai da psicanálise reformulou seu conceito de perversão, que foi 

explicada como uma forma de elaboração do complexo de Édipo e do medo da castração, 

ou melhor, uma dificuldade de elaboração. Dessa forma, a perversão pode ser entendida 

como uma reação contra fóbica ao medo de castração, portanto, o perverso nega a 

castração. Um exemplo de perversão que demonstra com clareza a rejeição da 

possibilidade de perda do falo é o fetichismo, no qual o sujeito projeta o falo em outros 

objetos ou partes do corpo. Este aspecto da perversão será o ponto de partida para a 

discussão do autocentramento sexual, no qual o sujeito nega a possibilidade de castração 

através da escolha de um “falo substituto”. Ou seja, o fetichismo será considerado uma 

defesa contra as ameaças do mundo externo, uma forma infantil de encarar o medo da 

castração. Conseqüentemente, o sujeito, como forma de defesa, desloca o interesse do 

pênis para outra parte do corpo. 

 

É que a perversão é algo totalmente diferente de uma entidade clínica: ela é 

um certo modo de pensar. Um pensamento cuja essência demonstrativa 

decorre das relações do perverso com a fantasia e com a Lei. (André, 1995, p. 

312) 
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O perverso, no entanto não nega a castração, ao mesmo tempo em que a nega. O 

sujeito continua vendo a mãe como fálica, no entanto não é uma resolução psicótica do 

conflito, pois ele sabe diferenciar os genitais femininos e masculinos. Está sempre 

presente no perverso uma aversão aos genitais femininos, apesar de nem sempre esta 

aversão se manifestar através da homossexualidade, pois o sujeito pode encontrar um 

fetiche para preencher a falta do falo. Por isso, na perversão a troca de objeto é constante 

e o objeto de fetiche perde seu valor com muita facilidade, e volta a ser valorizado quando 

perdido. 

  

Diante dos conceitos descritos acima, este trabalho se propõe a fazer uma ligação 

entre a individualização do homem, com sua característica espetacular e a cultura 

narcísica, e as características perversas que surgem na busca atual por satisfação sexual. 

As relações sexuais que antes representavam uma busca pela completude hoje 

representam uma busca interminável por um gozo narcísico. O sexo também foi invadido 

pelo espetáculo e seu valor está na imagem narcísica que construímos e tentamos 

transmitir de perfeição. Essa pesquisa pretende fazer um estudo da sexualidade nos 

diferentes momentos históricos, para chegar ao atual contexto e discutir se realmente o 

sexo é mais fantasiado do que vivido, e se a antiga busca por completude se tornou uma 

busca por se apresentar para o outro, e conquistar uma admiração incondicional através 

da imagem. O que buscamos hoje em nossas relações sexuais e amorosas? Como 

nossos desejos se revelam na sociedade?  
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Método 

 

Para pesquisar sobre o que o homem contemporâneo busca em suas relações 

sexuais e como os desejos perversos estão se manifestando das mais diversas maneiras 

na sociedade, visando diferenciar o que se mostra para a sociedade dos desejos 

realizados veladamente, este estudo se dividirá em quatro partes: 

 

1°) Uma pesquisa bibliográfica buscando estudar a sexualidade em diferentes momentos 

históricos até nosso momento atual e elucidar o conceito de perversão e analisar o caráter 

de autocentramento subjetivo na satisfação sexual. Através de um estudo de Freud e 

Lacan, pretendo me apoiar na teoria psicanalítica para entender a dinâmica da 

contemporaneidade e suas características perversas. 

 

2°) Em um segundo momento o estudo se propõe a fazer um estudo de campo nos meios 

onde o sexo é aceito e os fetiches são mais explícitos. Para isso foi realizada uma 

entrevista com uma profissional do sexo a respeito de clientes que a procuram em busca 

da satisfação e realização de fetiches e fantasias. A entrevista foi aberta, com a intenção 

de respeitar a individualidade da entrevistada e garantir a espontaneidade da mesma. Por 

isso a entrevista foi semi-dirigida variando seu rumo de acordo com a abertura da 

profissional para responder às minhas questões. Esse caso será descrito preservando a 

identidade tanto da profissional como de seus clientes. 

 

3°) Foi feita uma análise de alguns trechos do livro “Filha, mãe, avó e puta” da autora 

Gabriela Leite, selecionados de acordo com o foco de interesse dessa pesquisa.  

 

4°) Para finalizar o trabalho associo a minha pesquisa bibliográfica com a análise dos 

casos para testar a minha hipótese e observar se as relações sexuais se manifestam de 

forma narcísica e perversa devido a uma tendência social de autocentramento e vivência 

da imagem.  
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Entrevista semi-dirigida 

 

I) Explicação para o entrevistado do tema do trabalho, do intuito da entrevista, 

comprometimento com a preservação da identidade de todos os citados e 

esclarecimento de dúvidas em relação ao objetivo do trabalho. 

II) Eu gostaria que você me contasse um pouco há quanto tempo você trabalha 

como profissional do sexo? 

III) Se você puder descrever um pouco os aspectos positivos e os aspectos 

negativos desse trabalho? 

IV) Existe uma ansiedade ou medo em relação ao próximo cliente (como é, o que 

será que ele(a) gosta, será que é uma pessoa perigosa, será que vai querer 

alguma “esquisitisse”)?  

V) Você poderia me explicar alguma situação estranha, atípica que você tenha 

vivido no trabalho? 

VI) Você poderia relatar o pedido ou a relação mais estranha que teve no trabalho? 

VII) Haveria algum aumento, nos últimos tempos, pedido de atividades sexuais fora 

do sexo genital ? 

 

Assim, o primeiro capítulo apresenta reflexões sobre a história da sexualidade com o 

pesador Michel Foucault, que possibilita refletir a respeito da repressão sexual. Em 

seguida um estudo teórico das teorias de Freud sobre sexualidade e perversão. E, 

finalmente, a discussão da teoria clínica de Lacan a respeito do tema perversão. Com 

esse estudo do ser humano inserido no contexto social descrito por Debord e Foucault foi 

feita a análise da entrevista e do livro. 
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Cap. 1 – A história da sexualidade: a vontade do saber 

 

Segundo Foucault, em “História da sexualidade I – A vontade do saber” (1996), o 

século XVII foi marcado por uma forte restrição ao sexo imposta pela sociedade 

burguesa. À medida que a satisfação sexual foi sendo reprimida, o discurso foi sendo 

incitado. Criaram-se normas de verbalização do discurso sexual sob as quais se 

determinava situações, linguagem e pessoas com as quais era permitido o assunto.  

 

 À medida que foram se fortificando as regras de compostura, foi também se 

intensificando o discurso relacionado ao sexo. Na Igreja Católica, a confissão tinha um 

caráter muito descritivo em relação ao sexo, era necessário descrever detalhadamente os 

atos e as fantasias para a redenção. O discurso sexual se tornou um meio de salvação, 

pois era uma forma de fugir do ato em si. Com isso, tornou-se comum buscar falar sobre o 

sexo para si mesmo e para outras pessoas, sempre com o intuito de tornar o desejo 

discursivo. “Constituiu-se uma aparelhagem para produzir discursos sobre o sexo, cada 

vez mais discursos, suscetíveis de funcionar e de serem efeito de sua própria economia.” 

(Foucault, 1996, pág.29) 

 

 Com essa incitação ao discurso criou-se um mecanismo de poder sobre o sexo o 

qual tornou este uma forma de controle da população. Os governos perceberam a 

importância de controle de suas populações e a possibilidade de usufruir do assunto 

“sexo” para controlar o crescimento demográfico de acordo com as necessidades 

econômicas e políticas do país. Dessa forma, passou-se a determinar a natalidade, idade 

do casamento, legitimidade dos nascimentos, etc. Nesse contexto, a sexualidade das 

pessoas, por sua utilidade político-econômica, se torna um interessante objeto de estudo 

e se torna sujeita à interferência do Estado. O sexo torna-se rigidamente controlado. 

 

 Aos poucos, o sexo foi se tornando um objeto de estudo e ocupando a medicina, a 

pedagogia, a economia e a justiça. A partir do século XVIII, o discurso sexual adquiriu 

uma forte utilidade de mecanismo de poder sobre os indivíduos. Através da medicina, na 

maioria das vezes com o caráter de doença dos nervos, da pedagogia, com o discurso 
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direcionando os jovens para os interesses políticos e da justiça, condenando meios de 

satisfação considerados criminosos, o sexo se tornou cada vez mais explícito e 

institucionalizado como assunto.  

 

“O que é próprio das sociedades modernas não é o terem condenado (sexo), a 

permanecer na obscuridade, mas sim o terem-se devotado a falar dele sempre, 

valorizando-o como o segredo.” (Foucault, 1976, pág.42) 

 

A partir do século XIX começou a surgir, segundo Foucault, “uma dispersão de 

sexualidades, um reforço de suas formas absurdas, uma implantação múltipla das 

‘perversões’”(Foucault, 1976, pág.44). Para o autor é a época das heterogeneidades 

sexuais, que se estende até a atualidade. 

 

Se, por um lado, o discurso transbordou trazendo à tona a diversidade sexual, por 

outro lado, o homem foi obrigado a se expor, a revelar suas fantasias e desejos. O 

resultado dessa escandalização do sexo não foi uma libertação das normas, mas sim uma 

categorização de características e desejos sexuais. Se por um lado, os homossexuais, as 

crianças, os fetichistas, os poligâmicos passaram a ser reconhecidos, por outro eles 

adquiriram um papel de definir o que é normal por serem colocados em posição 

‘anormais’ no que diz respeito ao sexo. A distinção entre o certo e o errado no que diz 

respeito ao sexo foi sendo cada vez mais delimitada e forma poder sobre qualquer 

posição que o sujeito ocupa na discussão sexual também. Foi surgindo para cada caso 

uma forma de atuar sobre a sexualidade através dos seguintes meios: casas de correção, 

tribunais, internação em asilos, tratamento médico, intervenção judiciária e assim segue. 

Para Foucault, neste momento, são dois os meios sob os quais se exerce o poder sobre a 

sexualidade: “adestramento ou punição”. 

 

A crítica do autor é em torno da estigmatização do sujeito. As aberrações são 

definidas e incorporadas nas pessoas e, conseqüentemente, passam a defini-las. 

Paralelamente a essas definições, vão sendo feitas observações, exames, incitações de 

discursos, cada vez mais invasivas à privacidade e subjetividade de cada um. Dessa 
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forma, o poder provoca o prazer enquanto este fortalece o primeiro, o que Foucault 

chamou de “espirais de poder e prazer”.  

 

Na família essa relação entre poder e prazer forma uma rede articulada através de 

pontos, passível de mudanças relacionais. Cria-se uma dinâmica instável nas relações 

familiares devido a essa multiplicidade sexual. Nas palavras de Foucault: 

 

“A separação entre adultos e crianças, a polaridade estabelecida entre o quarto 

dos pais e o das crianças ( que passou a ser canônica no decorrer do século, 

quando começaram a ser construídas habitações populares), a segregação 

relativa entre meninos e meninas, as regras estritas sobre cuidados com os 

bebês (amamentação materna, higiene), a atenção concentrada na 

sexualidade infantil, os supostos perigos da masturbação, a importância 

atribuída à puberdade, os métodos de vigilância sugeridos aos pais, as 

exortações, os segredos, os medos e a presença ao mesmo tempo valorizada 

e temida dos serviçais, tudo faz da família, mesmo reduzida às suas menores 

dimensões, uma rede complexa, saturada de sexualidades múltiplas, 

fragmentárias e móveis”. (Foucault, 1996, pág.53-54)  

 

Essa forma de poder que provoca a sexualidade e o surgimento de diferentes formas 

de se expressar, que atua sobre o corpo eliminando a singularidade e a privacidade e tem 

caráter determinista sobre o sujeito, produz e fixa o despropósito sexual. Por isso, 

Foucault definiu as sociedades, moderna e contemporânea, como portadoras de 

“perversão explosiva e fragmentada”.  

 

Com o que foi discutido até agora, entendemos que o discurso do sexo sempre foi 

estimulado. No entanto, esse estímulo sempre se deu através de uma moral, que o trata 

como algo a ser restrito. Por isso, até a chegada da teoria de Freud, o discurso sempre 

esteve embasado em duas frentes de estudo: uma biologia da reprodução desenvolvida e 

uma medicina do sexo, ambas trabalhadas sob a regência de valores sociais e sem se 

comunicarem. 
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Cap. 2 – Considerações psicanalíticas sobre a sexualidade e 
a perversão 

 

2.1 Algumas diferenças psíquicas da diferença anatômica sexual. 

 

Freud em suas observações clínicas percebeu que a formação da sexualidade nas 

crianças se dá de forma muito diferente entre meninos e meninas. Essa distinção é 

anterior ao Complexo de Édipo, e no caso das meninas este representa uma formação 

secundária, o que ele discute em Algumas diferenças psíquicas da diferença anatômica 

sexual (1925). 

 

O primeiro objeto de amor, tanto para as meninas quanto para os meninos, é a mãe. O 

investimento libinal do bebê é todo direcionado para a mãe e este se vê como parte dela, 

portanto, ocupa um lugar de objeto da mãe. Como a mãe realiza todos os seus desejos, 

pois cada vez que chora tem seu acolhimento, o bebê cria uma relação afetiva narcísica 

com a mãe.  

 

Anteriormente a entrada do Complexo de Édipo, a menina vive uma separação da 

mãe através da descoberta do pênis. Quando percebe que não tem algo que os meninos 

têm, a primeira reação das meninas é acreditar que tem, mas ainda não está 

desenvolvido. Com o tempo, na medida em que vai percebendo que não terá como os 

meninos, a menina se culpa, achando que está sendo vítima de uma punição. 

Posteriormente, a menina conclui que outras meninas e mesmo sua mãe não têm, e a 

culpa, acreditando que a mãe não lhe proporcionou um falo como nos meninos porque 

não a ama tanto. 

 

Neste momento, a menina transfere seu amor para o pai, pois seu desejo por um 

pênis é substituído por um desejo por um filho. A mãe se torna rival e objeto de ciúmes, 

pois é sua principal concorrente na relação com seu pai. Neste momento a menina entra 

no momento do Complexo de Édipo. O pai deverá mostrar para ela que sua escolha é a 
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mãe e, a partir da falta da mãe e da castração do pai a menina desiste desta relação e 

busca um objeto de investimento libinal semelhante ao pai, mas que não seja ele. 

 

O menino, por sua vez, mantém a mãe como objeto de amor até a entrada no 

Complexo de Édipo. Neste momento o risco da castração do pai tal como a falta da mãe 

geram a introjeção do que Lacan chama de nome-do-pai, que determina a Lei universal 

da proibição do incesto, levando-o a resolver esta situação identificando-se com o pai e 

buscando uma mulher semelhante a mãe. 

 

2.2 Conceito de perversão segundo Freud.  

 

Os três ensaios sobre a teoria da sexualidade 

 

Para realizar a pesquisa proposta é necessário começarmos definindo e explicando o 

conceito de perversão para Freud. Os estudos do autor trabalharam a sexualidade muito 

a fundo, trazendo teorias novas, muitas vezes reformulando-as e, finalmente, 

proporcionando para o mundo um olhar inovador para o homem e suas relações, 

principalmente no que trata da sexualidade deste. 

 

Um de seus primeiros trabalhos falando da sexualidade humana e suas possíveis 

peculiaridades foi “Os três ensaios sobre a teoria da sexualidade” (1905). Para falar deste 

trabalho é preciso entender a linguagem psicanalítica presente nos conceitos expostos.  

 

O termo pulsão sexual utilizado pelo autor se refere ao impulso. O autor em seus 

trabalhos freqüentemente fala das pulsões instintivas do ser humano. As pulsões têm um 

papel muito relevante na análise do homem, pois são os impulsos primitivos que o move. 

Se imaginarmos o homem primitivo, sem a influência cultural, sem as regras sociais, 

conseguiremos perceber como as pulsões atuam. Ou seja, o homem “animalesco” que 

estamos imaginando, apresenta agressividade e sexualidade não contidas, pois fazem 
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parte de seu instinto de sobrevivência. Dessa forma, a pulsão sexual é instintiva, 

inconscientemente visando à satisfação e à reprodução da espécie.  

 

A libido é um termo que se refere mais diretamente ao desejo, a energia sexual 

presente e reprimida pelo homem cultural. Ou seja, podemos entender que a libido é 

conseqüência da pulsão sexual presente no homem. Utilizando a metáfora de Freud “A 

pulsão sexual esta para a pulsão de nutrição tal como a libido está para a fome” (Freud, 

1905/1996, pág 129). 

 

Ao tratar das “Aberrações sexuais” em seu primeiro ensaio, Freud fala da estranheza 

que as pessoas do sexo invertido geram. Para o autor as pessoas do sexo invertido são 

aquelas cujo objeto sexual é a pessoa do mesmo sexo. Dessa forma define os invertidos 

absolutos, que só encontram prazer com pessoas do mesmo sexo, os anfígenos, que 

encontram prazer em pessoas de ambos os sexos e os ocasionais que, por 

inacessibilidade ao objeto sexual do sexo oposto, ocasionalmente se tornam invertidos. 

 

Essa discussão em torno de casos considerados por Freud como sexualidade 

“anormal” facilita a distinção entre pulsão e objeto sexual, e possibilita que passemos a 

enxergar a sexualidade com esse vínculo entre as duas características mais frouxo. Com 

essa distinção e separação devidamente feitas, é possível aprofundarmos mais no estudo 

da sexualidade humana. 

 

Outro desvio de objeto sexual tratado por Freud no primeiro ensaio da teoria da 

sexualidade é aquele destinado a pessoas sexualmente imaturas, a pedofilia. São raros 

os casos no qual as crianças são objeto sexual exclusivo. A violação da criança por parte 

de um adulto se dá geralmente pela vulnerabilidade que este encontra. Segundo Freud, a 

criança geralmente começa a ser utilizada como objeto sexual pelo adulto como uma 

substituição para uma pulsão urgente que emerge. Com o tempo, devido a essa 

disponibilidade que o adulto encontra na criança, esta pode se tornar objeto sexual 

exclusivo. A mesma coisa pode acontecer nas relações sexuais entre homens e animais 

(zoofilia). Com isso, o pai da psicanálise observa que a força da pulsão sexual é muito 



 23

intensa sobre o homem, que pode se apropriar facilmente de outros objetos sexuais, 

mesmo que para isso algumas vezes quebre regras culturais, sociais. 

 

Durante muito tempo os desvios de pulsão sexual foram associados à loucura, mas 

hoje sabemos que nos “normais” estes desvios existem como eventualmente existem nos 

loucos. Atualmente, percebem-se desvios de pulsão entre professores, pais, que muitas 

vezes, violam crianças pelo fácil acesso. Na sociedade contemporânea, talvez por ser 

menos reprimida, ou talvez por estar caminhando na direção da perversão proveniente da 

individualização do homem, têm se explicitado novas modalidades de pulsão desviada. 

 

É importante explicitar o que Freud quer dizer quando se refere a alvo sexual normal e 

alvo sexual desviado. Alvo sexual normal é quando a pulsão é satisfeita com a relação 

genital. Para Freud, qualquer outro tipo de relação sexual representa um desvio em 

relação ao alvo. Mesmo assim, o autor reconhece que mesmo nas relações sexuais 

aparentemente mais normais, percebem-se algumas características perversas. O alcance 

do alvo sexual é a realização do coito propriamente dito, no entanto, Freud relembra do 

contato pré-coito, que visa estender a sensação de prazer. As popularmente chamadas 

preliminares, que vão desde o beijo até diversos tipos de contato que não o genital, já 

podem ser entendidas como perversas. Segundo Freud “as perversões podem ser 

entendidas de duas formas: transgressões anatômicas quanto às regiões do corpo 

destinadas à união sexual ou demoras nas relações intermediárias com o objeto sexual, 

que normalmente seriam atravessadas com rapidez a caminho do alvo sexual final”. 

(Freud, 1905/1969, pág. 142) 

 

A supervalorização do objeto sexual leva a um enfraquecimento de juízo que leva a 

pulsão a tomar conta do corpo e do psiquismo, o que torna raríssima a relação sexual 

restrita à genitalidade. A perversão sexual é a adaptação do que não tem uma função 

sexual. Ou seja, muitas vezes a utilização do que seria asqueroso para o sexo se dá 

porque a força da pulsão supera o asco devido a essa supervalorização do objeto. 
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O fetichismo é uma forma de substituição do objeto sexual normal por um objeto 

inadequado para esse fim. Esse objeto pode fazer parte do corpo, por exemplo, os pés, 

as mãos, etc, ou até, ser um objeto inanimado que recebe o investimento pulsional, como 

uma peça de vestuário. Dessa forma, a perversão se dá a partir do momento em que se 

restringe o objeto de desejo a uma condição fetichista, ou seja, o alvo sexual deve ser 

alcançado através de características não sexuais que foram sexualizadas pelo perverso. 

 

Segundo Freud, há uma desvalorização do alcance do alvo sexual normal, ou seja, o 

sexo acaba sendo substituído ou condicionado a regras fetichistas. No entanto, há um 

ponto de encontro com o sexo normal, a supervalorização do objeto que foi mencionada 

acima. Dessa forma, há um grau de fetichismo em toda relação sexual. 

 

Como diferenciar o fetichismo patológico do fetichismo normal? O fetichismo 

patológico surge como condição única para o desejo sexual, ou seja, quando este se 

torna o alvo sexual. O fetichismo surge, na maioria das vezes, a partir de uma associação 

que se faz na primeira infância com determinado objeto ou uma simbolização inconsciente 

dada ao objeto, mas parece estar sempre ligado à primeira infância. Cabe ressaltar 

também, que a dificuldade no acesso ao alvo sexual normal pode gerar também a 

construção simbólica de novos alvos sexuais. 

 

Existe para todas as relações sexuais a importância do tato e do olhar como forma de 

excitação sexual. No entanto, para o alcance do alvo sexual normal esse contato tem 

caráter transitório e sua importância é preliminar a aquisição do gozo. No caso da 

escopofilia (prazer de ver) pode se tornar uma perversão a partir do momento se restringe 

a genitália, quando supera o asco, se apegando a funções não sexuais humanas (ex: 

voyeur) ou se torna o alvo sexual normal ao em vez de ser um meio de chegar a ele. Esse 

é o caso dos exibicionistas, que exibem a genitália com o intuito de ter acesso à visão da 

genitália do outro. Ou seja, como no exemplo dado a respeito do asco superado pela 

pulsão sexual perversa, nesse tipo de perversão a vergonha é superada pelo alvo sexual 

perverso. 
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De modo geral, o estudo de perversão segundo a teoria de Freud mostra que a 

perversão se mostra após uma luta contra as resistências superegóicas existentes no 

homem tais como, o asco, vergonha, etc.  

 

Uma criança é espancada 

 

Segundo Freud, em Uma criança é espancada (1919), a fantasia se manifesta no 

ser humano desde a infância, antes da idade escolar, gerando prazer e, eventualmente, 

uma satisfação masturbatória, a princípio esta se manifesta voluntariamente, adotando 

depois um caráter involuntário e obsessivo. Geralmente a fantasia é encarada com 

resistência e provoca um sentimento de culpa, com um relato gerador de vergonha. 

 

Na época de Freud, as crianças ao observarem colegas sendo espancados 

reviviam, reforçavam, ou até transformavam essas fantasias. Mesmo em idade mais 

avançada, quando as crianças não vivenciavam mais castigos físicos, a fantasia 

permanecia. A fantasia de uma criança espancada gerava muito prazer e resultava em 

uma satisfação auto-erótica. Contudo, a experiência de ver uma criança sendo espancada 

gerava uma excitação ambígua, na qual grande parcela era de sensação de repugnância. 

Para a minoria dos casos a cena real do espancamento era insuportável. 

 

Para o pai da psicanálise, essas fantasias provenientes da infância, geradoras de 

satisfação auto-erótica, podem ser entendidas como um primeiro traço de perversão. Uma 

característica sexual se desenvolveu antes dos outros componentes sexuais, adotou um 

caráter de independência e foi fixado, se afastando do processo de desenvolvimento e 

maturação sexual, portanto, tornou-se um componente sexual isolado. No entanto, a 

perversão infantil não, necessariamente, se prolonga pela vida, pode ser reprimida e 

substituída por uma formação reativa ou transformada pela sublimação. 

 

 O autor afirma que, em sua experiência clínica, percebeu que na primeira fase da 

fantasia “uma criança é espancada” esta não se manifesta como uma fantasia 

masoquista, já que quem a constrói não é protagonista do espancamento. O autor foca 
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nas fantasias femininas, pois relata que é mais comum observar essas características a 

serem descritas em meninas. Também não representa um sadismo, já que a fantasia não 

contém o sujeito como espancador. Geralmente, quem bate na criança é um adulto cuja 

identidade, a princípio, é obscura. Posteriormente, o adulto é reconhecido como o pai da 

criança que possui a fantasia, que bate sem maiores conseqüências ao corpo desta. 

Dessa forma, a fantasia é proveniente de recordações ou de desejos que a criança 

vivenciou em diversas ocasiões.  

 

 A segunda fase fantasiosa sofre intensas transformações. Continua sendo o pai da 

criança que produz a fantasia o agressor, no entanto, a criança em quem este bate passa 

a ser a mesma que fantasia. Portanto, a fantasia passa a conter um conteúdo masoquista. 

 

 A terceira fase é caracterizada por uma mudança na pessoa que bate, deixa de ser 

o pai e passa a ser indeterminada ou representada por um substituto do pai, por exemplo, 

um professor. A criança que cria a fantasia deixa de ser vítima e passa a ser espectadora, 

a “criança espancada” passa a ser várias, nenhuma conhecida. É nesse momento que a 

fantasia passa a ser a principal fonte de excitação, proporcionadora de uma auto-

satisfação masturbatória. É importante afirmar que, em todas suas fases, essa fantasia é 

mais comum em meninas e as vítimas em suas fantasias passam a ser meninos 

desconhecidos (fantasia sádica). 

 

 Essas fantasias dizem respeito à relação libidinal da menina com o pai. É muito 

comum, segundo Freud, que a criança, na primeira fase, crie essa fantasia com a criança 

espancada representando um irmão, uma criança com quem deve disputar o amor 

paterno. Nesse caso, ser espancada representa, mesmo que sem prejudicar a integridade 

física, uma situação humilhante, uma privação de amor. 

 

 Após a superação da primeira fase fantasiosa, a criança reprime essa fantasia, 

sendo sujeita a um conseqüente sentimento de culpa, que leva à segunda fase. Neste 

momento, a criança está tomada por um sentimento de culpa no qual, seu inconsciente 

provoca uma punição, “ele me bate, pois não me ama”. Por isso, na segunda fase a 
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fantasia se torna masoquista. Existe também nesta fase uma característica de atribuir a 

esse espancamento um sentimento de amor sexual, representado pelo “o meu pai está 

me batendo”, ou seja, a criança cria um significado narcísico para essa agressão. Essa 

fase, contudo, permanece inconsciente nas crianças. 

 

 A terceira fase já se aproxima de sua forma final. O pai persiste de forma 

deformada, ou seja, passa a ser representado por outra figura de educador. Poderíamos 

supor que essa fase possui um caráter sádico, porém, apenas a forma desta fantasia é 

sádica. O investimento libidinal reprimido gera uma culpa responsável por esta fantasia, 

ou seja, as crianças que surgem representam a própria criadora da fantasia e o adulto 

representa seu pai. 

 

 No caso dos meninos, as fantasias de espancamento também se mostram 

conseqüência de uma relação de afeto libidinoso direcionado ao pai. Desta forma, 

demonstra uma atitude invertida relacionada a desejos incestuosos com o pai. 

 

 Esse estudo das fantasias infantis nos leva a conhecer melhor a origem de 

características das perversões. Essa origem está diretamente ligada ao objeto de amor 

incestuoso presente na infância, ou seja, ao seu Complexo de Édipo. Com a resolução do 

complexo, permanece reprimido, como herdeiro da carga de libido, gerando culpa. A 

forma e a direção que o Complexo de Édipo toma determinam se este vai ser resolvido de 

sua forma mais “natural”, ou se o sujeito provocará alguma outra forma de resolução, ou 

não resolução. Dessa forma, a perversão infantil pode se tornar a base para a construção 

de uma perversão na vida adulta. 

 

 Sobre o narcisismo 

 

O narcisista é aquele que trata o próprio corpo como trata um corpo de um objeto 

sexual. Ou seja, o narcisismo é uma forma de autocontemplação corporal. O caráter 

perverso do narcisismo surge quando o próprio corpo representa o objeto sexual de 

escolha do indivíduo e sua única fonte de gozo. No estado de megalomania, a libido é 
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retirada do mundo externo e direcionada para o ego, levando o sujeito a alcançar um 

estado narcísico patológico. O narcisismo também aparece em forma não patológica, e 

pode fazer parte do desenvolvimento sexual do ser humano, essa postura pode ser 

percebida no processo psicanalítico do neurótico como um instinto de autopreservação. 

 

Segundo Freud, em Sobre o Narcisismo (1914), na histeria e na neurose 

obsessiva, o indivíduo tem uma relação distorcida com a realidade, no entanto, não 

elimina sua relação erótica com as pessoas e coisas. O indivíduo envolvido em si mesmo 

nesse caso vive a sexualidade baseada em suas fantasias formadas por objetos 

imaginários, ou mistura essas fantasias com objetos reais. Esse estado patológico, 

contudo, leva o sujeito a renunciar a atividade em busca do objetivo direcionado a esses 

objetos. 

 

Nos esquizofrênicos, mais especificamente na megalomania, o indivíduo retira sua 

libido de pessoas e coisas pertencentes ao mundo externo e não as substitui na fantasia, 

quando as substitui é secundário, o sujeito está buscando uma recuperação, através de 

uma tentativa de direcionar a libido de volta para o objeto. 

 

Outra distinção relevante para compreender o narcisismo é o de libido objetal X 

libido do ego: a primeira diz respeito a um direcionamento das pulsões sexuais para um 

objeto de desejo externo, ou seja, a pessoa investe seu desejo sexual e busca o gozo no 

outro que a atrai. A segunda diz respeito ao narcisismo, é fortemente observada no 

indivíduo paranóico, que deixa de enxergar com clareza a realidade para viver suas 

próprias fantasias, se distanciando do mundo externo. 

 

Segundo Freud, o autoerotismo está presente no ser humano desde antes de seu 

desenvolvimento egóico, portanto, para a formação de uma sexualidade narcísica, ou 

seja, uma libido direcionada ao ego é necessário uma ação psíquica seja adicionada a 

esses instintos primários (autoeróticos).  
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Uma forma de retirada das catexias libidinais do mundo externo pode ser 

reconhecida no caso do indivíduo portador de alguma enfermidade orgânica. O sofrimento 

intenso gera uma perda de vivacidade e um direcionamento de investimento libidinal para 

o próprio ego, já que aquilo que não diz respeito ao sofrimento perde o valor. Essa 

situação não representa uma patologia psíquica, já que está submetida somente à 

duração da enfermidade biológica. 

 

A hipocondria gera a mesma situação que a doença orgânica, a libido é 

direcionada para o ego devido a um sofrimento intenso que impossibilita qualquer 

interesse no mundo externo. A diferença que se encontra entre a doença orgânica e a 

hipocondria se baseia somente no fato da primeira apresentar evidencias observáveis, 

enquanto a segunda representa um sofrimento reconhecido somente pelo indivíduo que a 

está vivenciando. Cabe ressaltar que a hipocondria faz parte do grupo das neuroses reais, 

além disso, representa um sintoma neurótico, já que, segundo Freud, em toda neurose há 

uma dose de sofrimento hipocondríaco. 

 

Freud em sua teoria sobre o narcisismo discute sobre a libido direcionada para o 

ego, ou seja, sexualidade narcísica, buscando definir porque esta pode se tornar 

patológica. O egoísmo, a catexia do ego surge como um mecanismo de defesa contra o 

adoecer, no entanto, o autor afirma que esse distanciamento do mundo externo, ou seja, 

a incapacidade de amar pode resultar no adoecimento. Nosso aparelho psíquico está 

programado para sublimar tensões que não são descarregadas diretamente para o 

mundo externo. Contudo, quando há um acúmulo dessas tensões, isso quer dizer, uma 

intensa introversão, o sujeito as somatiza, tornando-se adoecido. No caso dos 

parafrênicos, esse acúmulo pode representar o início de uma recuperação, apesar de 

aparentar uma piora no estado patológico. Isso ocorre porque diminui a condição de 

megalomania, uma vez que o sujeito de alguma forma realizará um escoamento da libido 

egóica.  

 

Com essa introdução ao narcisismo, convém trazermos a discussão da vida erótica do 

ser humano e observar como o narcisismo se aplica nesta. Para isso, começaremos 
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discutindo, mais uma vez, a sexualidade infantil, já que esta origina a sexualidade do 

adulto. 

 

O ser humano, desde que nasce, apresenta um autoerotismo, ligado principalmente 

aos instintos de autopreservação, já que este se dá através das funções vitais. Quando a 

criança começa a estruturar seu ego, seu investimento libidinal se dá direcionado a ele, já 

que o sujeito vai descobrindo seu próprio corpo e criando suas próprias fantasias. O 

primeiro objeto de desejo da criança é a mãe, escolha que ainda demonstra a presença 

do narcisismo, pois apesar de estar começando a direcionar a libido para o mundo 

externo, o desejo infantil é direcionado a sua principal provedora. Como discutido em “Os 

três ensaios sobre a teoria da sexualidade”, algumas pessoas cujo desenvolvimento da 

sexualidade tomou outra direção, ao invés de escolher a mãe como objeto de desejo, 

escolhem seu próprio eu (perversos e homossexuais), tornando-se narcisistas. Todos os 

seres humanos começam a explorar sua sexualidade de forma narcísica (infância), 

portanto, todos nós apresentamos características anaclíticas e narcisistas, a escolha 

objetal só mostra qual destas características é predominante. 

 

Os exemplos de Freud nos ajudam a entender o narcisismo sem sermos 

deterministas. A escolha objetal determina uma predominância ou não do narcisismo. 

Contudo, as pessoas não são absolutamente narcisistas ou anaclíticas. Uma pessoa 

quando está apaixonada, se encontra em um momento de intenso investimento libidinal 

objetal. Esse estado de superinvestimento no outro pode gerar um enfraquecimento do 

ego, se aproximando de compulsão neurótica. A puberdade feminina se apresenta como 

um momento onde o narcisismo é predominante, o que pode ser prejudicial para a 

escolha objetal devido a uma supervalorização sexual, o que em alguns casos pode gerar 

na mulher uma autosatisfação tão intensa, que é comparável a do homem por ela. Essa 

postura pode gerar muito fascínio na pessoa que abdica de grande parte de seu 

narcisismo em busca do amor objetal. 

 

A admiração que o narcisista gera nas pessoas que buscam o amor objetal se dá 

devido a um aparente investimento libinal inatacável. A postura narcisista gera uma 

imagem de auto-suficiência, na qual a pessoa se apresenta muito segura de si, pois sua 
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realização e satisfação sexual só dependem de si mesma. Freud acredita que é esse 

narcisismo que torna a criança admirada pelo adulto. 

 

Os instintos libidinais do homem estão sujeitos à aprovação de suas regras culturais e 

éticas. A repressão proveniente do ego faz com que o sujeito abra mão de alguns de seus 

desejos libidinosos, assim, o homem estabeleceu um ego ideal através do qual ele 

controla seu ego real buscando alcançar o primeiro. Na idade adulta, o sujeito tem o ego 

ideal como objeto narcísico, enquanto na infância este era preenchido pelo ego real. O 

homem passa a apresentar uma grande dificuldade em abrir mão daquele narcisismo, ao 

mesmo tempo em que cresce sua autocrítica, dificultando o alcance da perfeição infantil. 

Em busca de recuperar o que foi perdido na infância, o homem cria um novo ego ideal, 

que substituirá o narcisismo da criança. 

 

A auto-estima está inteiramente ligada ao narcisismo. Quanto mais a pessoa conquista 

na vida e quanto mais desse sentimento primitivo ela mantém, maior é sua auto-estima. 

Portanto, a auto-estima do sujeito está diretamente ligada à libido narcisista deste. No 

exemplo do amor, utilizado por Freud, uma pessoa apaixonada está fazendo uma escolha 

objetal, conseqüentemente, sua libido narcísica diminui. Se o amor não for retribuído, a 

auto-estima da pessoa é prejudicada. 
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Cap. 3 – A clínica da perversão 
 

Para falar da teoria de Lacan e das repercussões da perversão na clínica sob este 

paradigma é importante ressaltar que para o teórico o inconsciente se estrutura pela 

linguagem. Portanto, a clínica de Lacan se dá através da análise discurso e a 

estruturação do inconsciente através da linguagem, que representa a introdução do 

simbólico. 

 

Para Lacan, a principal diferença entre o neurótico e o perverso é que o primeiro 

consegue se sustentar perante o Outro, o perverso por sua vez, ocupa o lugar de sujeito e 

objeto, sendo o próprio meio de gozo. Ou seja, o fantasma está presente no perverso, 

mas este se posiciona de maneira diferente do neurótico diante dele. Dessa forma, a 

perversão se manifesta como uma forma de estruturação psíquica na qual há a recusa do 

Outro. 

 

O sujeito perverso não aceita a castração, não há nele uma organização em torno 

do nome-do-pai devido à ausência do temor da falta da mãe. 

 

“...se o desejo materno não éia nenhum lugar para o pai simbólico, portanto, 

para a própria lei do desejo que se sustenta em desejar o desejo do Outro, é 

evidente que a diferença dos sexos assume o valor de uma impossibilidade. 

Por isso a lei do pai, que repousa na castração simbólica, não tem lugar.” 

(Queiroz, E., 2004, pág.47) 

 

 Lacan entende que a perversão se manifesta no ser humano independente da 

estrutura psíquica, como um mecanismo de defesa, que muitas vezes usa do fetichismo 

como uma forma de substituição da falta da mãe. Essa é a forma que o indivíduo lida com 

a falha simbólica, através de uma resposta do imaginário. Assim, cria uma solução 

imaginária para a castração da mãe através da presença do falo em um objeto de fetiche. 
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 O perverso, segundo o autor, está submetido à lei do gozo. Com a recusa do 

nome-do-pai o indivíduo fica submetido somente à satisfação de seu desejo. O mito do 

pai da horda simboliza a introdução da Lei, pois este proíbe seus filhos do gozo, mas se 

coloca como uma exceção, que lhe dá o direito de gozar ilimitadamente. O assassinato do 

pai da horda potencializa seu poder e introjeta a Lei, pois o assassinato do pai da horda 

traz a tona o desejo de ocupar seu espaço, mas também, cria um pacto entre os irmãos 

que o mantém vivo e possibilita uma substituição deste desejo. Portanto, o assassinato do 

pai primevo serve como introdutor da palavra e, consequentemente, do indivíduo no 

campo simbólico. 

 

“...o poder direto do chefe da horda, exprimindo-se pelos poderes físico e 

sexual, faz-se acompanhar igualmente do poder da palavra, que aparece como 

a única que o grupo deve considerar. A efetivação do crime deve ter exigido de 

cada um dos filhos o aperfeiçoamento deste instrumento, ou seja, a linguagem 

em estado nascente.”(Queiroz, E., 2004, PÁG.) 

 

 O perverso se coloca na posição de pai da horda, e passa a viver regido pela lei do 

imperativo do gozo. Ou seja, a única lei que o rege é a que o levará ao gozo. 
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Cap. 4 – Análise da entrevista com a profissional do sexo 

 

A entrevista realizada com a profissional do sexo L. trouxe algumas reflexões a 

respeito da busca pelo gozo. Através de dados relatados voluntariamente pela 

entrevistada escutamos conteúdos de sua vida pessoal e de sua vida profissional que, 

aqui transcritos fidedignamente, serão analisados através das teorias de autores já 

discutidas nesta pesquisa. 

 

A entrevistada me recebeu em sua casa para a entrevista e autorizou a gravação 

de nossa conversa. A princípio, começou a me contar um pouco de sua história e ao 

longo da conversa fui fazendo perguntas a respeito de suas observações relacionadas ao 

que seus clientes buscam e contam a respeito de suas vidas sexuais. 

 

Uma das primeiras coisas que L. me contou, ao falar de sua vida pessoal, foi sua 

trajetória marcada por mudanças bruscas. Em seu relato, me contou que aos 7 anos de 

idade começou a ser sexualmente abusada por seu pai, no entanto, afirma que isto não 

lhe deixou mágoas. Mais adiante, a entrevistada falou novamente dessa fase de abuso 

que vivenciou enquanto morava com seu pai ao falar de seu vício por sexo, pois acredita 

que este vício é decorrente da sexualidade explorada em tenra idade. Foi devido a este 

vício que L. decidiu trabalhar como profissional do sexo e afirma que este trabalho é como 

uma terapia para ela.  

 

A primeira hipótese que podemos tirar destes relatos e de outros que veremos mais 

adiante é que L., por ter sido abusada na infância, momento da vida em que não possui 

maturidade sexual ou discernimento para entender o tipo de relacionamento ao qual está 

sendo sujeita, foi colocada na posição de objeto, enquanto deveria estar na posição de 

sujeito. Portanto, L. foi colocada em uma situação de vulnerabilidade, desamparo. Dessa 

forma, entende-se que a entrevistada começou a desenvolver sua sexualidade em uma 

idade na qual não possuía uma estrutura física, nem psíquica para isto. Com isto 

podemos afirmar que L. ocupou a posição de objeto nesta relação com seu pai e que 

teve, portanto, o desenvolvimento de sua subjetividade prejudicado. Para a psicanálise, 
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aos 7 anos de idade  a criança já distingue seu corpo do corpo de sua mãe e já se coloca 

no lugar de sujeito, dessa forma, já cria suas fantasias infantis e se apodera de sua busca 

pessoal. A busca pelo gozo na criança se dá através das fantasias infantis, nesse caso L. 

foi colocada na posição de satisfazer o desejo do seu pai, e tornar seu objeto de gozo, 

concretizando uma fantasia que a criança é incapaz de assimilar. Existe um efeito 

inconsciente desta vivência no indivíduo, ou seja, essa vivência não está associada ao 

repertório de significantes que esta criança possui. Segundo a teoria de Lacan, o sujeito 

precisa do suporte do Outro para lidar com o desamparo. Isso quer dizer que é necessário 

que desenvolva uma função simbólica que o ajude a introduzir significantes, que 

posteriormente darão significação para seus desejos, dessa forma construindo sua 

subjetividade. É justamente no campo simbólico que se une o desejo à Lei e a Falta, 

introduzidos na criança pela figura paterna. No caso aqui apresentado podemos criar uma 

hipótese que entende que o pai de L., suposto provedor de segurança, carinho e 

instaurador da Lei, a colocou em uma situação de desamparo que gerou uma significativa 

cisão entre o relacionamento afetivo e o relacionamento sexual. A seguinte fala em 

resposta a minha pergunta a respeito das diferenças entre sexo afetivo e sexo profissional 

nos direciona a crença de que para L. sexo e afetividade não coexistem: 

 

“Não, porque eu nunca fiz profissional, mas eu sempre fiz casual. Eu nunca tive 

algum relacionamento firme que dissesse esse é o homem da minha vida, eu 

vou me dedicar somente a ele. Eu tive um namorado durante 6 anos, mas era 

um namorado que, não era um namorado, ele tava ali de stand by, entendeu? 

Sempre que ele tava disponível eu ia lá e pegava e sempre que eu tava 

disponível ele ia lá e me pegava. Era bom o sexo com ele, era muito bom, mas 

não era como..., eu não sei como é sexo por amor.” 

 

A partir das informações fornecidas pela entrevistada pode-se imaginar que o valor 

que o sexo tem para L. seja decorrente de sua relação com o pai. Através desta 

interpretação supõe-se que a entrevistada se sente valorizada, desejada, somente 

através do sexo, por isso utiliza deste para buscar conforto. L. pode estar reproduzindo 

sua relação com o pai, sua primeira relação libidinal, colocando-se na posição de objeto. 
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Dessa forma, busca ser desejada sexualmente pelo maior número de homens possível. 

  

O relato abaixo pode ser um indício desta interpretação, já que a entrevistada 

coloca o sexo como uma terapia, ou seja, uma busca de conforto: 

 

“Eu não vou enjoar, nunca vou enjoar porque eu sou viciada por sexo, eu 

descobri isso nessa terapia eu digo que é uma terapia isso que eu to fazendo 

sabia?” 

 

Apesar do discurso de L. indicar que ela entende racionalmente que o abuso 

sexual infantil pode afetar a criança e gerar resultados traumáticos, ela afirma que não foi 

afetada. A entrevistada demonstrou ter mantido o seu pai como alvo de investimento, o 

que fortalece a hipótese dela ter se mantido na posição que seu pai a colocou, reagindo 

passivamente às necessidades dele. O seu pai, por sua vez, colocou-se em uma posição 

narcísica de controle sobre a subjetividade alheia, que esteve na posição de objeto para a 

satisfação de seu gozo e de suas necessidades.   

 

“...o fato de eu ter sido estuprada por tanto tempo, tantos anos, isso não me 

afetou! Eu falo isso numa boa, eu não tenho problema nenhum, ajudei meu pai 

até a morte, ele morou comigo. O que eu pude fazer pelo meu pai, carinho, 

amor, dedicação, tudo eu fiz, sem trauma nenhum.” 

 

O discurso da entrevistada que começou com a afirmativa de que o fato de ter sido 

abusada na infância não a afetou, posteriormente demonstrou que ela reconhecia que 

suas escolhas e desejos estão diretamente ligados a este período de sua vida. 

 

“Eu fiquei viciada por aquilo, a única coisa que me corrompeu talvez naqueles 7 

anos de estupro eu acho que foi isso, foi o vicio que ele deixou em mim. E é um 

vicio!” 
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Talvez relatando sua experiência, a entrevistada foi, sem nenhuma interferência do 

entrevistador, associando os fatos passados à sua sexualidade. E a demonstração de 

carinho que ela relata revela que seu pai está presente como modelo de homem na vida 

desta. 

 

“Quando eu fiquei grávida da minha filha, que eu casei, fiquei grávida da ... e 

tudo, eu era uma menina muito boba, muito...eu não sei, eu era uma alienada, 

uma sem noção. Eu não tinha noção de nada, só tinha noção que a mulher 

tinha que casar de alguma forma, tinha que ter filho, pra mim era isso.” 

 

No livro a sociedade do espetáculo, Guy Debord (1997) fala da falta de 

autenticidade nas relações humanas, que se dão através da imagem. Foucault (1996) 

discorre sobre a hipocrisia da sociedade que incita ao sexo no discurso buscando limitá-lo 

a determinados espaços. Dentro deste contexto, pode-se concluir que a entrevistada , ao 

se dizer alienada de si mesma, se envolveu em uma relação na qual transmitia uma 

imagem. L. se casou, pois achava necessário, talvez até fosse uma fuga de seu passado, 

buscando transmitir para a sociedade e para si mesma uma imagem de família, uma 

construção de uma realidade alienada. Outra forma de colocar esta escolha é supor que a 

entrevistada, mais uma vez, se desligou de sua subjetividade, se alienou de si mesma, 

deixando seu desejo de lado e ocupando a posição passiva perante o que lhe é imposto. 

 

“Eu vim saber o que era gozo de verdade quando eu tinha 23 anos. Eu não 

sabia nem o que era ter prazer no gozo.” 

 

A respeito do perfil mais freqüente dos clientes a entrevistada contou: 

 

“Normalmente são casados, são extremamente infelizes no casamento, mas 

não separam da mulher porque é besteira separar, porque vai sair muito mais 

cara a separação, são homens inteligentes, que preferem manter o casamento, 

não são infelizes porque eles vêem mais mulheres... e eles vivem a vida.” 
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Frente à pergunta se acreditava que a maioria dos seus clientes a procurava por 

insatisfação no casamento, ela simplesmente responde: 

 

“Porque o sexo ta ruim, não o casamento.” 

 

Mais ao longo da entrevista, L. descreveu uma situação que a incomodou muito. A 

situação relatada ilustra uma relação sexual em que não há uma comunicação entre o 

casal e a esposa se anula para satisfazer seu marido, que não percebe o quanto a está 

invadindo. A citação é longa, mas se trata de um caso importante para este estudo: 

 

“Eu fui atender um casal. Esse cara ficou ligando pra mim quase uma semana 

pra tratar comigo como seria o encontro. Ele veio me apanhar aqui no prédio e 

me levou na casa dele, ele mora numa mansão não sei aonde. A mulher dele é 

médica e ele é advogado, ele é mais jovem do que ela, ela tem a minha idade e 

ele tinha acho que 38 ou 39. Ele falou que ela quer e eu perguntei: mas ela 

quer ou você? E ele falou: Não, ela quer satisfazer uma fantasia minha, mas 

ela também quer. Ta bom. Quando eu cheguei na casa dele, na hora que ela 

desceu a escada, olhei pra cara dela e pensei: ‘essa mulher não quer fazer 

isso.’ Foi um momento muito difícil pra mim, pois eu não sabia como eu ia lidar 

com a situação. Mas eu tinha lembrado que há um tempo atrás tinha 

acontecido isso comigo. Você lembra daquele meu namorado de 6 anos? Eu 

fui fazer um relacionamento com uma outra mulher porque ele queria, eu num 

tava afim. Eu fui fazer porque ele queria. Então, eu me senti na pele da mulher, 

eu sabia o que ela tinha passado. Eu me vi nela! Na hora que ela desceu a 

escada eu me vi nela! Porque eu acho que a expressão que ela tinha no rosto 

era a expressão que eu tinha naquele dia. Mas muito educada ela, muito 

educada! Ta, subimos pro quarto. Quando nós chegamos no quarto, o marido 

dela, um animal, um animal, porque é um homem insensível. Pra mim um 

homem que não percebe o que a mulher quer é um homem insensível, porque 

é evidente o que a mulher quer.  O homem, é só ter um pouco mais de 

sensibilidade que ele percebe o que a mulher deseja. Tem que ser troca, é eu 
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dar pra você o que você quer e você dar pra mim o que eu quero receber, tem 

que ser isso no sexo. E ele não percebeu. E este homem subiu por cima de 

mim e falava: ‘você ta adorando né meu bem? E ela sentava na cama, 

igualzinha a mim, passando a mão em mim dizendo: ‘to adorando meu amor’ e 

ele me comendo. Aquilo me deixou extremamente revoltada! Eu tinha vontade 

de jogar aquele cara longe de mim. Aí ele dizia assim: ‘vai lá, beija ela um 

pouco que ela ta morrendo de vontade de ser beijada por você.’ Aquilo acabou 

comigo! Aquilo me deixou mais estressada ainda. Eu fui perto dela, ela tava 

deitada na cama, eu dei um abraço nela e coloquei minha boca no ouvido dela. 

Naquele momento eu pensei assim: ‘ah, agora vai ser tudo ou nada, se ela 

gritar eu vou embora, não vou pegar dinheiro nenhum, eles vão me deixar em 

algum lugar, vão chamar um taxi pra mim, eu vou embora, não vou mais ficar 

aqui. ’Eu joguei naquela hora. Ai eu falei pra ela: ‘voce não precisa fazer isso, 

se você não quiser, se você quiser a gente pára agora, eu vou embora e a 

gente termina por aqui. Agora, se você não quiser, eu vou continuar e vou fazer 

da melhor forma, que não te corrompa, que não te deixe tão frustrada’. Ela 

ficou quietinha, ela não abriu a boca, ficou gelada. Ai eu falei: ‘meu deus, agora 

fudeu, vou ter que fazer alguma coisa’. Nessa hora veio a profissional mesmo, 

nessa hora eu me senti a profissional. Baixou o espírito da Magda e... A Magda 

é aquela que eu falo que é a minha companheira. Mas eu fiquei com muita 

pena daquela mulher. Eu fiquei com nojo dele! Por causa da insensibilidade 

dele”. 

 

Essa história relatada pela entrevistada mostra que a relação deste casal, pelo 

menos nessa situação, estava acontecendo toda em torno das fantasias do marido. A 

mulher se colocou como um mero objeto de gozo do outro, e o marido adotou uma 

postura narcísica, na qual foi incapaz de enxergar o incomodo de suas duas parceiras 

sexuais. O relato de L. mostra que se deu uma comunicação não-verbal entre as duas 

mulheres durante a atividade sexual envolvendo três pessoas. O homem estava tão 

envolvido em sua fantasia narcísica que foi incapaz de perceber essa dinâmica alheia a 

ele que acontecia. Sua fantasia foi satisfeita, já que em seu modo de enxergar essa 

situação ele estava no controle de duas mulheres, realizadoras de seus desejos e 

admiradoras de seu desempenho. Enquanto o marido “satisfazia” L., sua esposa estava 
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ao lado admirando seu poder fálico e o prazer que supostamente proporcionava às 

mulheres. Isso nos leva a uma possível hipótese de que este homem sentiu uma 

necessidade de afirmar sua masculinidade, talvez numa postura perversa, no sentido, do 

dominador, tal como um pai da horda primitiva. Em outras palavras, o sujeito precisou 

criar uma situação na qual possuía controle sobre as duas mulheres, podendo manipulá-

las como a duas bonecas, e se colocar em uma situação de poder sobre estas.  

 

Segundo a psicanálise, o indivíduo pode resolver o terror da castração temendo-a, 

negando-a ou recusando. A recusa pode indicar uma postura perversa, na qual o 

indivíduo rejeita a Lei do pai e a falta da mãe. Isso nos leva a pensar essa situação como 

uma busca totalmente narcísica de prazer. Mas se formos entender esta postura como 

absolutamente narcísica entraremos em conflito com um dado: por que o sujeito em seu 

narcisismo precisaria da aprovação do outro? O sujeito, apesar de ter demonstrado uma 

percepção falha das duas mulheres com quem se relacionava, deu indícios de 

necessidade de aprovação e admiração de sua mulher quando pergunta se ela está 

adorando, ou quando fala para ela beijar L., pois ela quer muito ser beijada. Podemos até  

apontar uma contradição que surge aqui, o sujeito as coloca na posição de objeto e as 

manipula como quer, mas também as coloca na situação de sujeito, entendendo-as como 

portadoras de desejo. Apesar de distorcer os desejos das mulheres de forma a satisfazer 

seus próprios desejos, esse homem as coloca neste momento no papel de sujeito, 

revelando que este narcisismo não é absoluto, mas parece lhe fazer enxergar de forma 

distorcida a situação. 

 

L., por sua vez, entrou em um conflito interno, que nega vivenciar em sua profissão, 

no qual teve que deixar de lado o seu limite para se “tornar a profissional”. A entrevistada 

relata ter se identificado com a mulher, pois já havia passado por isso. Como se 

enxergasse a si mesma, como ela mesma relatou, L. entrou em contato com um momento 

de sua vida em que foi colocada nesta posição de objeto e sentiu não ter escolha. Apesar 

de sua profissão exigir que ela proporcione prazer da forma que o cliente desejar, L. 

parece não se incomodar em fazer o que lhe for demandado se for no campo profissional, 

onde não há ligação afetiva e remete a uma escolha dela. Dessa forma, podemos pensar 

novamente na cisão que ela faz entre o sexo e a afetividade.  
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“Tem casos de homens que chegam aqui e adoram fazer inversão, que não 

tem coragem de sair com homens. Não é que eles são gays, eles são heteros. 

Eles são heteros, eles têm plena convicção da sexualidade deles. Sabem que 

eles sempre vão gostar só de mulher. São heteros mesmo, mas gostam de 

sentir prazer, sentir tesão de todas as formas. Eu acho esse o homem mais 

hetero que tem”. 

 

Esta afirmação da entrevistada nos comprova que ainda existe uma busca pelo 

sexo pago como a única possibilidade de satisfação dos desejos. Apesar desta aparente 

liberdade sexual que vivemos em nossa sociedade, os casais ainda não se mostram 

como são e não se entregam ao parceiro buscando o gozo. Segundo Lacan, o desejo só 

existe enquanto houver a falta. Contudo, há uma busca pelo gozo no sexo pago, o que 

talvez confirme a hipótese aqui vista de que as relações amorosas, as escolhas objetais, 

estão e, provavelmente sempre foram já que a prostituição existe há séculos, muito 

distantes. Na entrevista, L. nos passou informações a respeito de casamentos em que há 

um casal vivendo na mesma casa, porém, vidas diferentes, cada um vive seu gozo 

separadamente. 

 

“Às vezes o homem quer alguma coisa a mais no casamento, numa relação, às 

vezes a mulher também quer, mas os anos de relacionamento... porque hoje, 

os casais da minha idade são casais que trabalharam muito, mas são casais 

que tem a mente mais aberta, que tem a mente mais arejada, que já viu muito 

coisa. Tem mulheres da minha idade que é velha caquética, tem 70 anos, mas 

têm mulheres da minha idade que querem relacionamento mais aberto, porque 

são mulheres. Porque você vai numa repartição pública que tem mulheres na 

faixa de 50 anos trabalhando, sabe qual é o papo daquelas mulheres? É sexo, 

é meter num sei o que, é meter num sei com quem... Só que elas não têm 

coragem de falar pro marido delas. Porque elas acham que se falarem pro 

marido delas, o marido vai achar que elas são putas e puta pra elas é ofensa. 

Enquanto pra um homem, pro homem chamar uma mulher de puta não é 
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ofensa, é elogio uma mulher ser puta. Mas elas não têm essa coisa na cabeça 

delas. E o homem, por sua vez, fica com vergonha de pedir pra mulher fazer 

alguma coisa achando que a mulher vai achar que ele já ta com mulher na rua 

e ta querendo mudar dentro de casa. Então vira aquele furduncio e por falta de 

comunicação, de conversa eles perdem um relacionamento.” 

 

A falta de comunicação na vida a dois mostrou ser o principal motivo de 

insatisfação em relação ao sexo do casal. Segundo L., ambos querem experimentar muita 

coisa, mas o assunto só não é falado entre o casal, como se fosse uma relação que 

precisasse ser preservada dos “males” que o sexo pode trazer. Pois, segundo a 

entrevistada, muitos dos desejos presentes no casal são entendidos por eles como 

promiscuidade, não são divididos por vergonha. L. acredita que esse é um dos principais 

motivos que leva ao fracasso dos casamentos, e que, muitas vezes a vida a dois 

continua, mas cada um com sua vida e suas relações alheias ao casamento. 

 

“Pra eles existem tabus, e eles não conseguiram romper esses tabus ainda. 

Tem casais de 60 anos que saem, vão pra swing, recebem homem na casa 

deles pra fazer a três, que recebem mulher pra fazer a três, recebem outros 

casais pra fazer encontros de casal. Qual é o problema? Não existe problema 

nenhum, desde que não haja promiscuidade. Porque as pessoas têm que ver 

até onde vai também, tem um ponto até onde chega à promiscuidade. Se não 

chegar naquele ponto tudo bem.” 

 

Explicando o limite de cada um e a capacidade de exploração sexual, tal como a 

falta de interação dos casais, que vivem juntos, mas não se relacionam. 

 

“É um ponto de cada um. Esse subjetivo também é muito relativo, é muito difícil 

a gente contar esse subjetivo. Esse ponto pode ser zero na cabeça de algumas 

pessoas, porque pra ela tudo pode ser promiscuidade, tudo!... Tem homens 

também que são hipócritas. Eles assistem ao Faustão pra ver a bunda das 

meninas, porque elas colocam aqueles shortinhos sensuais, elas dançam... 
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olha só aonde vai a cabeça do cara... ele assiste aquilo ali, vai no banheiro e 

bate uma punheta, sendo que ele podia falar pra mulher dele, os dois tão 

sentados ali, já tão casados, já tão velhos já, velho não, já num tem mais filho 

pequenos pra aturar. Podia andar pelados dentro de casa os dois, brincando de 

papai e mamãe o tempo todo.”  

 

 A entrevistada relatou que muitos de seus clientes a procuram, pois tem problemas 

na vida sexual com seus respectivos parceiros. Segundo relato da entrevistada em 

relação ao casamento de seus clientes, o casal cai em um comodismo e passa a, muitas 

vezes, encontrar o desejo sexual fora de casa. Por isso a procuram. 

 

“Eu tenho um cliente, 36 anos... ele falou assim: ‘L., no começo do nosso 

relacionamento era sexo 24 horas por dia’. A mãe dela tem uma fazenda num 

sei aonde, eles iam todo final de semana pra fazenda, eles iam pro meio do 

mato transar pra mãe dela num ficar sabendo. Era a noite toda, o dia todo era 

assim. Ele falou assim: ‘L., nós casamos na sexta feira a noite, no sábado de 

manhã ela já era outra pessoa. Ela mudou completamente o modo de fazer 

sexo comigo, era uma outra criatura.” 

 

 Por que parece segundo os relatos de L. que o compromisso afetivo do casamento 

está dissociado do prazer sexual?  Isso pode indicar que a escolha do parceiro muitas 

vezes é contrária a satisfação dos desejos sexuais. Outra hipótese é que muitas vezes a 

rotina do casamento gera uma diminuição do desejo pelo/a parceiro/a.  

 

“A mulher não estimula o cara, e o homem também às vezes chega vira as 

costas. Chegam em casa e não conseguem fazer sexo. Já não agüentam mais 

olhar pra cara da mulher.” 

  

 Ainda a respeito da falta de sexo no casamento L. contou:  
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“Eles não agüentam mais sentir o mesmo cheiro, não agüentam mais as 

mesmas conversas, sai pra tomar alguma coisa, sai brigando, sai conversando 

‘nós temos que pagar a conta de não sei o que’. Não muda de assunto.” 

  

 

 L. falando a respeito de sua possibilidade de casar: 

 

“É por isso que eu nunca caso, porque eu sei que se eu casar eu vou perder 

isso, o casamento rouba isso da gente.” 

  

 L. expondo sua opinião sobre o casamento e, posteriormente, sobre o casamento 

de sua filha: 

  

 “Eu acredito na família como instituição, no casamento não. O casamento não 

é mais instituição. O casamento ficou banalizado, ele banalizou, porque o ser 

humano banalizou o casamento. Agora família não, família ainda é uma 

instituição forte, eu acredito na família. Mas na família no sangue, no laço, não 

no pai, na mãe, aquele estereótipo de família dos anos 40, anos 50, essa daí 

eu não acredito mais. No casamento da minha filha, nossa eu acredito 

totalmente no casamento da minha filha! Porque eles estão juntos desde 

sempre, desde os 14 anos ela namora, ela tem 32. E eles parecem que 

estavam namorando ontem. Parece que eles começaram a namorar ontem. 

Mas o que ela faz...ela compra a tal da bolinha, ela compra a tal da calcinha de 

morango pra comer. Se entendeu? Porque eu vou dando essas dicas pra ela. E 

o marido dela é lindo! Eu falo...se você perder seu marido já era, porque ta 

cheio de mulher. E a minha nora a mesma coisa e a minha filha, outra mesma 

coisa. Porque a única coisa que vai segurar a relação é o sexo!” 

  

Ao conversamos sobre a vida a dois, L. expôs uma opinião radical, afirmando que 

não acredita em casamento e demonstrando acreditar que a união está sempre destinada 
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a falhar. Logo em seguida, L. começa a defender o casamento de sua filha, falando que 

este sim ela acredita. Um possível palpite para esta inconsistência da entrevistada em 

relação ao casamento nos leva novamente as interpretações feitas anteriormente. L. pode 

não acreditar nesse tipo de união em sua vida, pois em algum nível reconhece a relação 

que tem com seu lado afetivo. Ou seja, para ela o casamento destruirá a possibilidade de 

vivenciar a sexualidade, diminuirá o tesão, levando ao fracasso do casamento. Em sua 

vida sexual parece não haver espaço para o amor, ou talvez, em sua visão de si mesma, 

não é digna de tal coisa, pois não conseguiu o amor afetivo e não sexual nem de seu pai. 

 

Mas direciona seu afeto para os clientes, apesar de entendê-los somente como 

clientes: 

 

“Os homens que eu atendo são hiper, super carinhosos. De me tratar com 

tanto cuidado.” 

 

 Partindo do princípio que o profissional do sexo recebe diversos clientes, muitos 

que vão com o intuito de satisfazer as mais diversas fantasias, pode-se questionar essa 

afirmação acima feita por L. A entrevistada, ao longo de toda a entrevista, falou que ouve 

histórias de suas colegas a respeito de homens desrespeitosos, homens que saem sem 

pagar, homens que invadem o limite da profissional, mas repetiu que nunca recebeu um 

cliente assim, que todos seus clientes procuram lhe satisfazer, são educados, com muito 

dinheiro, etc. Entendendo que L. é uma profissional como as outras, pode-se supor que a 

visão que ela tem da profissão tem um caráter fantasioso, foge da realidade, pois o 

profissional do sexo, assim como outros profissionais, estão sujeitos a receber todo o tipo 

de pessoa e, inevitavelmente, passarem por situações difíceis. L., devido a sua relação 

com sexo, parece tirar sempre das relações sexuais um conforto, pois aparenta dar um 

valor maior para a sedução e gosta de sentir-se atraente para os homens. 

 

“Tem alguns clientes que eu tenho muito mais química do que outros.” 
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Segundo o relato de L., os homens jovens buscam as profissionais do sexo para não ter 

que assumir compromisso. 

 

“Eles não querem essas meninas de graça porque as meninas de graça 

querem compromisso. Elas dão pro cara, mas elas querem algum 

compromisso. Agora, que bom que eles não têm compromisso! Tenho um 

acordo comercial com eles. Eu sou amiga deles, eles ligam pra mim!... Tem um 

monte de cliente que me liga. Eu tenho menino de Minas Gerais que me liga. 

Mas me liga só. Por que? Porque eles preferem ter um relacionamento 

comercial, acabou, acabou, eles vêm conversar comigo a hora que eles 

querem. E detalhe...eles me tratam com muito, muito carinho. Mas eles gostam 

de mulher mais velha, eles acham que mulheres mais velhas são mais 

experientes...” 

 

 Neste relato, percebe-se que a relação que a geração contemporânea tem com o 

sexo está cada vez mais se distanciando da busca pelo desejo objetal. Como foi visto 

anteriormente na parte teórica deste trabalho, as pessoas começam a se distanciar das 

relações interpessoais devido a uma insegurança decorrente da liberdade de escolha. 

Dessa forma, como um mecanismo de defesa, é possível imaginar que o ser humano 

para de investir a libido em um só objeto e busca o gozo no ato sexual, ao invés de 

buscá-lo no parceiro. Isso pode ser uma explicação para o fato de algumas pessoas, cada 

vez mais, tenderem para o sexo com diversos parceiros diferentes ao invés de investir em  

uma relação afetiva. 

 

 Ainda em relação a este relato, é possível supor que L. investe em seus clientes, 

pois, apesar de considerá-los apenas como clientes, ela em alguns momentos os coloca 

no lugar de amigos, parceiros, companheiros ao falar do carinho que têm com ela.  

 

 Ao ser contestada novamente em relação a algum cliente que pede algo que gere 

incomodo, L. relata o caso descrito abaixo: 
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“Tem um menino que ta ligando pra mim todos os dias! Tem 28 anos, os pais 

morreram e deixaram uma casa de câmbio pra ele. Ele é trilhardário! Ele bebe 

porra, ele bebe porra! Ele goza no copo, guarda no copinho pra beber. E ele 

quer vir aqui porque quer que eu veja ele bebendo porra! Eu não quero isso! 

Não recebo gente assim. Então eu fico levando no banho Maria, eu converso 

com ele. Eu acho que eu to até fazendo bem pra ele.” 

 

 Este caso mostra um narcisismo intenso, no qual o sujeito literalmente desfruta do 

próprio gozo sozinho. O cliente descrito por L. precisa do próprio corpo e não abre mão de 

seu gozo para uma relação a dois. Contudo, ele precisa que alguém o observe em seu 

momento de prazer, nos levando a interpretar que o sujeito, através de seu gozo, busca 

uma aceitação do outro. Ou então, o indivíduo está procurando mostrar para o outro que 

não precisa dele, pois pode desfrutar de seu próprio corpo. 

 

 Este foi o relato da entrevista com a profissional do sexo L., e a partir da análise 

desta entrevista e da análise do livro “Filha, mãe, avó e puta” da Gabriela Leite vamos 

tirar nossas conclusões a respeito do que o ser humano busca em suas relações sexuais 

e de uma possível tendência ao narcisismo nestas. 

 

 

 

 

 

 



 48

Cap.5 – Análise do livro “Filha, mãe, avó e puta” de 
Gabriela Leite.  
  

       O livro “Filha, mãe, avó e puta”, escrito por Gabriela Leite, socióloga e ex-prostituta, 

apresenta relatos da autora, em particular, de suas experiências como profissional do 

sexo. Entre outras coisas, o livro traz discussões a respeito das relações entre a 

profissional do sexo e seus clientes, mostrando algumas coisas que a própria autora 

aponta e outras que serão pontuadas com base na literatura utilizada nesta pesquisa.  

 

 Gabriela conta a respeito de sua infância relatando um momento traumático em 

que era abusada sexualmente por um parente próximo: 

  

“Ele e sua esposa tinham uma casa de praia, onde vez ou outra passávamos 

os finais de semana, quando crianças. O que ninguém sabia é que na praia o 

digníssimo nos levava para longe da arrebentação das ondas e, debaixo da 

água, ficava nos bolinando. Fez isso comigo, com Gina e uma prima. Tínhamos 

apenas 9, 10 anos, e isso nos marcou de tal forma que todas nós temos medo 

de mar. Guardo imagens tenebrosas das ondas passando pela minha cabeça, 

eu engolindo água, e ele, guardião da moral e dos bons costumes, passando a 

mão em meu corpo.” (Leite, 2009, pág. 43) 

 

Como já foi visto anteriormente nesta pesquisa, a criança com imaturidade sexual 

que sofre abuso, principalmente quando vítima de um parente próximo, vive uma situação 

de desamparo, pois não tem uma formação psíquica, ou seja, um repertório de 

significantes que lhe permita lidar com a sexualidade. Gabriela revela ter sido invadida e 

ter guardado rancor, pois esta situação lhe gerou um sintoma fóbico. 
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Mais adiante a autora começa a contar de sua decisão de se tornar profissional do 

sexo: 

 

“Cliente não se trata como namorado. Mas foi dando ouvido a eles, que sempre 

dizem o que gostam e o que querem, que comecei a aprender os segredos da 

profissão. Homens são extremamente frágeis e toda a história de que são 

grandes conhecedores da sexualidade feminina é uma grande mentira. Eles 

sabem de suas vontades urgentes e suas fantasias. E estas, na maioria das 

vezes, são tratadas como algo a ser escondido, uma fraqueza que não deve 

ser dividida com ninguém. Inclusive e principalmente com as mulheres que eles 

amam.” (Leite, 2009, p.8)  

      

Segundo Gabriela Leite, as pessoas ainda mantêm a sexualidade como um 

assunto tabu, o qual deve ser reprimido e, muitas vezes, não dizem respeito à mulher que 

amam. Os homens, devido à repressão social que limita o sexo a algumas regras de 

conduta, acabam dissociando o afetivo do sexual, dessa forma criam uma relação com 

suas parceiras na qual sempre há algo a ser escondido. Assim, muitas vezes a relação 

fica prejudicada, ou sujeita a relações extraconjugais.   

 

“Normalmente esses homens são casados e passam a vida inteira com uma 

mulher que jamais conhece esse outro lado da sua personalidade. Muitas 

vezes perguntei a eles: ‘Você faz essas coisas com a sua mulher?’ E me 

respondiam sempre: ‘Não, minha mulher é a mãe dos meus filhos. Eu respeito 

ela.” (Leite, 2009, p.70)  

      

Este trecho do livro “Filha, mãe, avó e puta” da Gabriela Leite fala da relação do 

homem com a prostituta e o que ele busca nesta relação. Algumas discussões podem 

surgir daqui. Por que o homem sente essa necessidade de esconder suas fantasias 
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sexuais? Existe uma repressão social da sexualidade? Como se dá a relação sexo/amor 

para o homem? O que o amor representa? O que o sexo representa?  

 

   Essa fala mostra que muitas vezes o homem busca uma escuta e uma 

compreensão que só pode encontrar em uma relação comercial. O homem vive suas 

relações afetivas transmitindo uma falsa imagem de seus desejos e fantasias, o que 

parece gerar uma carência afetiva. O amor é entendido como uma relação a ser 

preservada.  

 

      É possível encontrarmos aqui um ponto em que o modelo social de conduta 

intervém diretamente na relação do casal. Mesmo vivendo com outra pessoa, o sexo 

continua, muitas vezes, como uma questão limitada a algumas regras. O casal não se 

entrega e não vive uma relação verdadeira, já que o que passam para os parceiros a 

respeito do sexo e suas fantasias é recortado, é uma imagem do que pode ser visto. O 

que é um indício de que as repressões sexuais ainda pautam a vida sexual dos 

neuróticos.   

 

“Aprendi com os clientes que devemos sempre fingir orgasmo, porque é assim 

que eles querem. Gostam de acreditar que a mulher que eles estão comendo 

goza com eles, mesmo a prostituta. Mesmo que seja em uma trepadinha de 

cinco minutos. Existem aqueles que gostam de pagar um pouco a mais a 

prostituta goza. Como se o orgasmo dependesse de dinheiro.” (Leite, 2009, 

p.9)  

      

Como já foi discutido nesta pesquisa, o homem geralmente busca a prostituta para 

satisfazer algumas fantasias e/ou necessidades sexuais. Mas será  que esse desejo de 

buscar satisfazer as próprias fantasias com a prostituta, que por ser profissional deve 

proporcionar na cama exatamente o que o cliente deseja, é um desejo narcísico, já que o 
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gozo depende do gozo do outro? Será que este desejo pelo gozo do outro é um desejo 

narcísico, já que o gozo da prostituta pode ser controlado e garantido por um pagamento 

adequado?  

      

Esse trecho do livro nos proporciona uma interpretação interessante a respeito das 

relações sexuais. O sexo é sempre dividido, ou seja, não existe relação sexual 

completamente narcísica quando feita a dois, se o indivíduo optou por estar com outra 

pessoa para a realização da atividade, de alguma forma ele reconhece outro, mesmo que 

o trate como objeto. Por exemplo, o homem que paga por sexo, geralmente coloca as 

suas fantasias para serem satisfeitas exatamente como ele quer, e muitas vezes e por 

isso que opta por pagar, contudo, precisa que a profissional demonstre um 

reconhecimento de seu poder. Ou seja, a auto-imagem do homem em relação ao seu 

potencial sexual está diretamente à capacidade que ele apresenta de satisfazer a mulher 

com quem se relaciona. Por outro lado, quando o sexo é pago o homem está com o 

controle da situação, muitas vezes enxergando a profissional como um objeto de 

satisfação dos seus desejos.  

“Queria fazer sexo e exercer minha sexualidade sem culpa. Queria abraçar, 

beijar, conhecer melhor o corpo masculino, seus desejos e fantasias. Queria 

ser uma mulher desejável, usar calcinhas e sutiãs vermelhos, sentir os homens 

em meu corpo, transar muito e nunca me fartar.” (Leite, 2009, p.49).  

      

 A autora relata em seu livro que a prostituição foi a saída que encontrou para 

exercer sua sexualidade com liberdade. No começo do livro contou sua história relatando 

ter tido um pai muito amoroso, porém boêmio e uma mãe muito repressora. Gabriela era 

de uma família tradicional de São Paulo de classe média alta. Durante sua adolescência 

demorou para começar a namorar e só perdeu sua virgindade na faculdade.   

      Diante de uma mãe que projetava muitos planos na filha, a autora vivenciou 

dificuldades em se desvincular da mãe e de suas regras. Portanto, para se libertar 

sexualmente, Gabriela sentiu que precisava entrar para um mundo a parte das regras da 

sua mãe, um mundo no qual ela seria regida pelas regras do sexo.  
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“Reprimi o nojo inicial que sentia por estar com um desconhecido. Ele veio 

pra cima de mim e gozou.” (Leite, 2009, p.54)  

      

Gabriela precisou lutar contra seu primeiro impulso. Ao que tudo indica, a intenção 

da autora era realmente se tornar profissional do sexo, ou seja, proporcionadora de 

prazer, objeto de desejo dos homens. Desenvolver e explorar a sexualidade, para ela, 

parecia significar, em suas próprias palavras: “conhecer melhor o corpo masculino, seus 

desejos e fantasias. Queria ser uma mulher desejável, usar calcinhas e sutiãs vermelhos, 

sentir os homens em meu corpo, transar muito e nunca me fartar.” (Leite, 2009, pág. 49) 

Dessa forma, o fato de não desejar aquele homem se tornou suportável pois ela seria 

desejada por todos os outros homens.  

 

Se por um lado Gabriela se colocou na posição de objeto perante os homens, ou 

pelo menos esse primeiro cliente, por outro lado ocupou um lugar narcísico de precisar se 

fazer desejada. Ou seja, essa postura passiva de ter que estar em uma relação que lhe 

causava repulsa estava ligada a um desejo narcisista de ser desejada por todos os 

outros.  

 

A autora relata em seu livro os desejos e fantasias de alguns clientes como 

veremos a seguir: 

 

“Havia um rapaz muito bonito cuja loucura era a mulher usar um salto bem alto 

e fino. A gente não costumava trabalhar de salto, pois era muito cansativo. 

Então, quando o rapaz chegava na portaria, as meninas iam avisando umas as 

outras e em cinco minutos havia um batalhão de mulheres de salto. Afinal, ele 

era muito educado e pagava bem. Não nos dava trabalho, pois nem transava. 

O ritual era o seguinte: ele entrava no quarto com a mulher de salto e pedia 
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para ela andar de um lado para o outro. Depois, ela devia colocar o pé sobre a 

barriga dele, e então começava a sabatina: ‘Onde você comprou este sapato? 

Qual o tamanho do salto? É confortável?’ E assim o rapaz gozava, feliz da vida. 

Era só isso. São os mistérios do desejo.” (Leite, 2009, pág. 69)  

 

 O caso descrito acima é um caso de fetichismo típico. O cliente da autora elegeu 

um objeto não sexual (o sapato) e sexualizou este objeto usando-o como um substituto do 

falo. Dessa forma, é possível supor que esse rapaz recusa a castração, nomeando um 

falo que não lhe pode ser tirado. 

 

 Ainda supondo uma manifestação fetichista: 

 

“Eu tinha um cliente que chegava à zona sempre com uma bolsa tiracolo. 

Ele entrava no quarto, abria a bolsa e tirava dela nada menos que uma 

camisola amarela. Ele a vestia e desfilava como uma ninfa, com o máximo 

que conseguia de languidez, embora tivesse uma barriga avantajada 

definindo a silhueta. Então ele perguntava docemente: ‘Você me acha 

linda?’Profissionalismo em primeiro lugar, eu respondia: ‘Linda! Lindíssima!’, 

fazendo uma força incrível para não cair na gargalhada. ‘Qual  cor de batom 

que você acha que combina com a minha cútis?’ ‘Rosa claro’. E depois de 

todos esses preâmbulos, ele transava dizendo em meu ouvido: ‘Você é 

muito sem-vergonha mesmo! Você adora transar com outra mulher’ E eu 

tinha que concordar: ‘Ai, eu adoro’, senão meu cliente não gozava.” (Leite, 

2009, pág. 69) 

 

 Esse caso também pode nos levar a crer que o sujeito apresentava uma 

sexualidade fetichista. Contudo, o que se pode perceber neste caso é que objeto de 

fetiche tem é projetado no outro. A camisola é utilizada como um suposto objeto de 



 54

fetiche, capaz de tornar sua parceira supostamente atraída por mulheres. Pode-se pensar 

que este objeto concretiza uma fantasia deste homem de ser uma mulher que tem 

relações com mulheres. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 55

Conclusão 

 

Esta pesquisa se propôs a fazer uma análise qualitativa de dois casos, portanto, o 

que aqui for concluído representa hipóteses e possibilidades que não devem de forma 

alguma ser generalizadas. A conclusão tem como intuito aprofundar algumas discussões 

possibilitando reflexões a respeito das relações aqui citadas. 

 

 A primeira curiosidade a ser apontada diz respeito a relato de duas vítimas de 

abuso sexual na infância. Cabe ressaltar que, apesar de encontrarmos posturas 

diferentes em relação a essa lembrança, podemos notar que em ambos os casos essa 

vivência deixou uma marca. A primeira entende a situação de abuso como responsável 

por seu vício pelo sexo. Gabriela entende como um trauma que nunca superou e que se 

tornou responsável por uma fobia. Cabe aqui pontuar que ambas escolheram se prostituir 

pelo desejo de seduzir diversos homens diferentes. A clínica psicanalítica trabalha através 

da responsabilização do sujeito. Isso não quer dizer que as crianças provocaram esta 

situação, mas pensando psicanaliticamente podemos chegar à seguinte pergunta: “O que 

as colocou nesta posição de vítimas? E por que escolheram uma profissão na qual muitas 

vezes serão novamente colocadas na posição de objeto? Afinal trabalham para satisfazer 

o cliente. 

 

 Outra hipótese a se pensar é a respeito de como esta situação influenciou nesta 

escolha. Por que crianças que tiveram a sexualidade explorada precocemente se 

tornariam adultos que optam por ter a sexualidade comercializada? Uma hipótese que já 

foi mencionada anteriormente diz respeito à dissociação que fizeram entre o afetivo e o 

emocional. Se na infância foram colocadas por supostos cuidadores na posição de objeto 

sexual, talvez na idade adulta não reconheçam a possibilidade que possuem de construir 

uma relação afetiva que não seja construída a partir do sexo.  

 

 Em ambos os casos, contudo, há um desejo de criar laços afetivos que vão além 

do sexo. A primeira demonstrou uma visão fantasiosa da prostituição, que em seu 

discurso afirma ser sempre boa independente do cliente, L. afirma que são todos 
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carinhosos, bonitos, ricos, etc. Gabriela, por sua vez, em dado momento de sua vida 

abandonou a profissão e resolveu se casar.  

 

 A respeito do que as pessoas buscam com a profissional do sexo, ambas 

convergiram em um mesmo ponto no que diz respeito ao homem casado. As duas 

acreditam que há um bloqueio no sexo do casal, ou seja, existem muitos desejos e 

fantasias não revelados. O casal, apesar da intimidade da vida a dois, dificilmente atinge 

uma intensa intimidade sexual, a ponto de explorar todas as curiosidades. 

 

 Os solteiros, por sua vez, muitas vezes parecem buscar a profissional do sexo para 

manter o controle sobre o que sentem. Seja expondo suas fantasias, seja não se 

envolvendo em compromissos, muitos parecem buscar uma satisfação pulsional, na qual 

o objeto de desejo não é fixo e nem prioritário, mas o desejo é o que mobiliza a relação.  

Mas mesmo na busca pela satisfação focada na fantasia e não no objeto de desejo, ou 

seja, o outro, ambas em seus relatos nos mostraram que, o fato do sexo ser comprado 

não implica em uma relação narcísica. Ao mesmo tempo em que é possível 

reconhecermos aspectos narcísicos em toda relação, pois o gozo do outro passa a 

significar potencial de fazer o outro gozar. 
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